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INTRODUÇÃO: Atualmente, com o aumento da população mundial, ocorre concomitantemente uma 
crescente geração de resíduos sólidos urbanos. Os Resíduos de Serviço de Saúde (RSS) corresponde 
a uma pequena parte dos resíduos sólidos urbanos. No entanto, por apresentarem características de 
risco à saúde e ao meio ambiente, precisam de atenção e de um gerenciamento correto. Desta 
forma,  as  entidades de saúde,  públicas ou privadas,  devem desenvolver ações relacionadas ao 
manejo de resíduos, através de um Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde 
(PGRSS),  o  qual  é  indispensável  para uma prática de segregação,  classificação,  armazenagem, 
transporte, tratamento e disposição final adequada para cada tipo de RSS. OBJETIVO: O objetivo 
deste estudo é investigar a situação do gerenciamento de RSS produzidos na rede de atenção 
secundária e hospitalar, no município de Santa Cruz do Sul, RS. Também, objetiva-se caracterizar o 
PGRSS e compará-lo com o que preconiza as legislações. Ainda, investigar de que forma ele ocorre 
na prática diária, analisar o conhecimento de profissionais de saúde nestes serviços e por fim, 
identificar  os  acidentes  de  trabalho  ocasionado pelo  descarte  incorreto  de  RSS.  MÉTODO:  A 
presente  pesquisa  consistirá  em  um  estudo  observacional,  transversal,  descritivo  de  caráter 
quantitativo e qualitativo. O estudo será realizado nos dois Hospitais existentes na cidade e na 
Unidade de Pronto Atendimento (UPA). Os dados serão coletados através de um questionário, com 
perguntas fechadas e abertas, para os profissionais de todos os níveis envolvidos no processo do 
gerenciamento de RSS, dos setores correspondentes a complexidade de referência de cada serviço 
de saúde. RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se conhecer as características dos RSS gerados na 
atenção secundária  e  hospital  de  Santa  Cruz do Sul,  bem como identificar  as  fragilidades  no 
processo do gerenciamento de RSS, no conhecimento dos profissionais, no PGRSS, e o impacto que 
isso pode causar na saúde do trabalhador, na saúde ambiental e na saúde coletiva. Espera-se, 
também, identificar os acidentes ocupacionais resultantes de descarte incorreto de RSS e contribuir 
na promoção de saúde. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O conhecimento acerca dos RSS, da existência 
e da eficiência dos PGRSS nas instituições de saúde, além do manuseio e destinação final aos RSS, é 
fundamental para minimizar os impactos ao ambiente e por consequência a saúde humana.
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